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o Este documento apresenta as caraterísticas essenciais da identidade das Escolas Teresianas na Europa. 

O seu objetivo é ostentar os “traços de identidade” que definem os nossos colégios e o nosso modo de 
educar, adaptado ao tempo atual. Além disso, concretiza a nível escolar as opções e as linhas mestras 
da Proposta Educativa Teresiana, que a Companhia de Santa Teresa de Jesus aprovou em 2005, no XV 
Capítulo Geral, e que é o marco referencial de todos os educadores teresianos do mundo. 

Esta identidade é a que configura e concretiza o projeto educativo teresiano, partilhado e cumprido 
por irmãs e leigos teresianos nos colégios da Companhia em Portugal, situados em Braga, Elvas e 
Santo Tirso.

Tópicos fundamentais que definem a identidade da
Escola Teresiana

1. Origem da Escola Teresiana. 
Descreve, brevemente, as suas raízes históricas: Santo Henrique de Ossó e a Companhia de San-
ta Teresa de Jesus.

2. A nossa missão na sociedade. 
Define a Escola Teresiana a partir da sua participação na missão evangelizadora da Igreja ca-
tólica, assim como o seu contributo no desenvolvimento humano e cristão de cada pessoa. 

3. Finalidade educativa. 
Expõe aconceção depessoa e desociedade que quer educar, a partir dos valores e critérios do 
Evangelho, e define o essencial do processo educativo teresiano. 

4. Estilo educativo teresiano. 
Concretiza as opções pedagógicas, os rasgos mais significativos da nossa prática educativa e 
a identidade do educador/a teresiano/a. 

5. Comunidade Educativa. 
Sublinha a importância de viver a tarefa educativa como comunidade que aprende, contando 
com a implicação de todas as pessoas que a integram. 

Em suma, pretende responder às perguntas: o que é a Escola Teresiana, quem a integra, que 
oferece à Igreja e à sociedade, e de que modo quer realizar a sua missão educadora e evange-
lizadora.
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1. Origem da Escola Teresiana Santo Henrique de Ossó fundou a Companhia de Santa Teresa de 
Jesus no dia 23 de junho de 1876, em Tarragona, para responder às 
fortes carências educativas e formativas da época. 
O centro do projeto foi a escola, inspirada nos valores evangélicos, 
vividos a partir da experiência de Santa Teresa de Jesus, entendi-
da como meio de regeneração social e formação de bons cristãos. 
Rapidamente, a Companhia estendeu-se por diversas cidades e al-
deias da Catalunha e, em seguida, chegou a outros lugares de Espa-
nha, Portugal, África e América. Tanto as primeiras teresianas como 
as gerações posteriores viveram a tarefa da educação como missão 
carismática própria e contribuíram para a formação cristã ao estilo 
teresiano de um grande número de crianças, adolescentes e jovens. 

A Companhia de Santa Teresa de Jesus2 continua a desenvolver e a 
oferecer o seu carisma educativo através de diferentes plataformas: 
colégios, residências universitárias, casas de acolhimento, centros de 
tempos livres, casas de oração e de espiritualidade, universidades, 
paróquias. 

Mantém, ainda, uma estreita colaboração com outros grupos, que 
fazem parte da Família Teresiana: o Movimento Teresiano Apostóli-
co (MTA), a ONGD FundEO3, a Fundação Escola Teresiana4 …, assim 
como com outras instituições relacionadas com o mundo educati-
vo. Na atualidade, as comunidades de irmãs e de obras educativas 
tornam presente a Companhia em Angola, Argentina, Bolívia, Brasil, 
Burkina-Faso, Chile, Colômbia, Costa do Marfim, Costa Rica, Cuba, 
Equador, Espanha, Estados Unidos da América, Filipinas, França, Itá-
lia, México, Moçambique, Nicarágua, Paraguai, Portugal, São Tomé 
e Príncipe, Uruguai e Venezuela. 

Os colégios teresianos devem a sua razão de ser a
Santo Henrique de Ossó, fundador da Companhia de 
Santa Teresa de Jesus. Henrique de Ossó nasceu no dia 16 de 
outubro de 1840, em Vinebre (Tarragona), e morreu em Gilet 
(Valência) no dia 27 de janeiro de 1896. Desde muito jovem 
manifestou a sua vocação de professor. Foi ordenado sacer-
dote em Tortosa. 

Nos primeiros anos, desenvolveu uma intensa atividade apos-
tólica como catequista, promoveu as escolas dominicais e 
fundou diferentes associações, entre elas a Associação de 
Jovens Católicas Filhas de Maria Imaculada e Santa Teresa de 
Jesus, em 1873, e o Rebanhito do Menino Jesus, em 1876. As-
sim descobriu a importância da educação das crianças, dos 
adolescentes e dos jovens, e especialmente da mulher, des-
tacando a sua importância na transformação da sociedade. 

A descoberta pessoal da vida e obra de Teresa de Jesus, a 
santa de Ávila do século XVI, consolidou a sua vocação edu-
cadora e converteu-se na marca carismática da sua ativida-
de apostólica. Todas as suas obras terão a mesma finalidade: 
conhecer e amar Jesus e torná-l’O conhecido e amado1  ao 
estilo de Teresa de Jesus. 

A sua preocupação pela educação levou-o a refletir constan-
temente sobre ela. Com este fim escreveu diversas obras. As 
mais significativas, desde o ponto de vista pedagógico, são: 
O guia prático do catequista (1871) e Os apontamentos para 
um livro de pedagogia, obra inacabada dos seus últimos anos. 

“Nada se alcança, sem trabalho.”
  Stº Henrique de Ossó

1  Escritos de Santo Henrique de Ossó II, p. 15, 17   __ 2  Ver http://www.stjteresianas.org/
3  Ver http://www.fundeo.org/  __ 4  Ver http://escuelateresiana.com/
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A Escola Teresiana participa na missão evangelizadora da Igreja católica através da educação, no marco da 
sociedade civil. Anuncia a Boa Notícia de Jesus Cristo com um estilo próprio: o carisma teresiano recebido de 
Santo Henrique de Ossó. 
Fundamenta o seu projeto educativo nos elementos essenciais, que constituem o processo de maturação 
humana e cristã de Santa Teresa de Jesus: dignidade da pessoa, conhecimento próprio, interioridade, busca 
incansável da verdade, relação de amizade com Deus, liberdade, conversão, compromisso com a humani-
dade e implicação eclesial. Nos colégios teresianos, proporciona-se a possibilidade de todas as pessoas, que 
formam a comunidade educativa, possam conhecer e amar Jesus e torná-l’O conhecido e amado. 

A Escola Teresiana pretende contribuir para o desenvolvimento humano e cristão de cada pessoa. Esta mis-
são realiza-se em colaboração com a família. A implicação conjunta é fundamental para levar por diante o 
Projeto Educativo de que todos/as fazem parte. Além disso, a relação das famílias com os outros membros da 
Comunidade Educativa enriquece e fortalece o sentido da mesma.
A vida que se desenvolve nos colégios, baseada na busca do bem comum e na participação corresponsável, 
contribui para formar cidadãos ativos e comprometidos, a partir de uma visão crítica e profunda da realidade 
social, política, económica e cultural. 

A Escola Teresiana sente-se comprometida com a sociedade e em diálogo com ela. Propõe uma visão cristã 
da vida a partir do Evangelho e contribui para a construção de uma humanidade mais fraterna, justa e solidá-
ria. Desta maneira, reconhece e estimula os valores emergentes em cada momento histórico (interculturalida-
de, género, ecologia, democracia, inclusão e solidariedade)5, assumindo uma posição coerente perante as 
situações de conflito e de injustiça. 
A partir desta visão, procura explicitar as suas opções e linhas educativas, tendo em conta os mais desfavore-
cidos/as da sociedade.

5 Cf. Proposta Educativa Teresiana, IV. Linhas Mestras.

2. A nossa missão na sociedade
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A pessoa é o centro da ação educativa. É fruto da herança e do meio envolvente, mas também do seu próprio 
crescimento e desenvolvimento que, vivido a partir do exercício da liberdade, possibilita que se vá construindo 
a si mesma. Desde o seu nascimento, começa um caminho que a levará a alcançar a sua plenitude, através 
do crescimento integral e da experiência que vai adquirindo ao longo da vida. Nunca se pode dizer que está 
acabada. 
É um ser aberto, capaz de dar e de receber, de eleger e de melhorar-se a si mesma, de aprender a viver e de 
comprometer-se com o mundo que a rodeia. Tudo isso vai configurando a sua identidade e capacita-a para 
eleger o modo de estar presente na realidade, de acolhê-la e de responder a ela. 

Toda a prática educativa tem o seu horizonte numa antropologia, ou seja, numa conceção de pessoa. Esta 
eleição não exclui, de modo algum, o respeito pelo crescimento e peculiaridades de cada aluno/a, assim 
como as opções que possa ir tomando na sua vida. Contudo, não há educação neutra. Os educadores/as e 
a organização escolar transmitem uma visão da vida e um modo particular de ser pessoa. 

Por detrás de cada ação educativa há a mesma intencinalidade: possibilitar a formação de uma pessoa com 
umas determinadas marcas de identidade, um modo de sentir, de atuar e de enfrentar a vida. A escola con-
seguirá os seus fins na medida em que viva os valores, que quer transmitir. 
A educação teresiana concebe as pessoas como sujeitos de encontro e transformadores sociais6.

3. Finalidade educativa

a) Pessoas capazes de viver 
a vida a partir da interiorida-
de.

b) Pessoas capazes de viver 
em relação com os outros e 
com a realidade. 

c) Pessoas capazes de viver 
abertas à transcendência e 
à relação com Deus.

Dentro de cada pessoa há um espaço 
inexplorado, que ninguém pode abar-
car, a que chamamos interioridade. 

A educação teresiana quer oferecer 
meios para que cada um/a possa 
reconhecer a sua própria riqueza interior, 
experimentando, como Teresa de Jesus, 
que não estamos ocos por dentro7. 

Isto tornará possível que, à medida que 
cresça, possa descobrir e desenvolver 
esse mundo interior, que o ajudará a vi-
ver qualquer situação, dimensão ou as-
peto da sua vida. 

A interioridade possibilita que cada pes-
soa assuma a sua realidade e facilita as 
relações interpessoais com Deus e com 
os outros. 
Educar a interioridade é favorecer o de-
senvolvimento das capacidades, que 
ajudam a viver, em profundidade, e a 
gerar um sistema pessoal de crenças, 
que dá sentido à própria existência. 

6  Cf. Proposta Educativa Teresiana, III. Marco Operativo, 1 Educação.
7  Cf. Proposta Educativa Teresiana, IV. Linhas Mestras.

Esta capacidade supõe educar pessoas que: 

• Sejam capazes de admirar, contemplar, desfrutar e agradecer. 

• Valorizem o silêncio e a solidão. 

• Expressem emoções, pensamentos e reflexões. 

• Cultivem o conhecimento próprio e o seu crescimento interior: 
conheçam os seus sentimentos, os seus dons e qualidades, e acei-
tem as suas limitações. 

• Sejam capazes de integrar experiências de fragilidade e sofri-
mento. 

• Vivam a experiência de conversão como dinâmica de cres-
cimento. 

• Vivam com critérios e opções próprias. 

• Façam perguntas que os levem a questionar-se sobre a vida e a 
morte, e o sentido do criado. 

• Valorizem e acolham as diferenças como oportunidade para 
crescer. 

• Exerçam a liberdade, vivendo de uma forma responsável de 
acordo com as suas crenças e valores.

a) Pessoas capazes de viver 
     a vida desde dentro

Sujeitos de encontro:
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b) Pessoas capazes de viver em relação  e com a realidade. 
A Escola Teresiana favorece o crescimento e a aprendizagem, baseados nas relações interpes-
soais e no conhecimento do mundo em que vivemos. As relações humanizadoras são o meio 
através do qual as pessoas manifestam e partilham os seus sentimentos, ideias, crenças e saberes; 
abrem-se a realidades diferentes, descobrem a possibilidade de enriquecer-se com tudo o que 
as rodeia e aportam quanto são, em favor do bem comum. A educação teresiana favorece o 
encontro com os outros, a partir de um realismo sadio, e permite acolher a realidade com um olhar 
crítico e transformador.

Esta capacidade supõe educar pessoas que: 

• Valorizem e admirem a natureza. 
• Respeitem e cuidem a criação como fonte de recursos para todos. 
• Descubram e valorizem a dignidade da pessoa. 
• Respeitem e se coloquem no lugar do/a outro/a. 
• Reconheçam o seu limite e possam expressar e receber o perdão. 
• Se reconheçam como homens e mulheres em relação de reciprocidade, valorizando a dignidade 
da mulher. 
• Desenvolvam a escuta e sejam pessoas com empatia.
• Sejam capazes de viver a experiência de amizade. 
• Cresçam abertas ao amor e à ternura, à renúncia e ao desprendimento. 
• Vivam as relações como meio de desenvolvimento pessoal e social. 
• Sejam capazes de viver experiências de grupo e de comunidade de fé. 
• Vivam relações de comunhão e de compromisso dentro da Igreja local, a partir de uma atitude 
crítica e responsável.

Esta capacidade supõe educar pessoas que:

• Descubram a sua dimensão transcendente. 
• Escutem e acolham a Palavra de Deus. 
• Descubram em Deus o sentido da sua existência. 
• Descubram Deus presente na sua vida e nos acontecimentos. 
• Valorizem o sentido religioso da vida e as suas diferentes manifestações. 
• Reconheçam em Jesus e no Evangelho um caminho de plenitude. 
• Assumam os valores evangélicos, favoreçam relações fraternas e sejam ca              
   pazes de assumir compromissos estáveis. 
• Celebrem a sua fé em comunidade. 
• Experimentem a comunidade eclesial como lugar onde desenvolvem e cultivam a  
   sua experiência de fé. 
• Vivam o seu compromisso de Igreja, como Povo de Deus, através de relações justas,  
   solidárias e geradoras de vida.

8 Cf. Proposta Educativa Teresiana, II. Marco conceptual, 3. Jesus Cristo
9 Cf. Santo Henrique de Ossó, Um mês na escola do Sagrado Coração de Jesus, Prólogo.

c) Pessoas capazes de viver abertas à tranzscendência 
     e à relação com Deus. z
A Escola Teresiana pretende ajudar as pessoas a descobrir a sua dimensão transcendente, 
a viver a experiência crente e o compromisso cristão na Igreja e na sociedade ao estilo 
teresiano. A nossa tradição fundamenta-se na importância da experiência profunda de 
Deus-Amigo, radicada no mais profundo da pessoa. Santa Teresa de Jesus e Santo Henri-
que de Ossó são testemunhas e mestres no trato de amizade com Jesus Cristo e no com-
promisso com a sociedade em que viveram, através da Igreja. Ao aproximar-nos de Santa 
Teresa, descobrimos Jesus humano, mestre e companheiro de caminho8. Santo Henrique 
convida-nos a pensar, sentir, amar e atuar como Ele9.
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A educação teresiana colabora no projeto de Jesus sobre 
a humanidade. O compromisso por fazer deste mundo um 
lugar mais humano radica-se na mensagem do Evangelho 
que, ao longo dos séculos, foi transmitido e vivido pela co-
munidade eclesial, e que deu resposta a tantas situações de 
desigualdade social. 

Uma das finalidades educativas da Escola Teresiana é criar 
sociedades plurais interculturais, inter-religiosas, democráti-
cas, inclusivas e solidárias, mediante relações de respeito e 
igualdade, que eliminem todo o tipo de discriminação (por 
género, raça, língua, religião, idade, condição social…). 

A educação teresiana encontra o seu pleno sentido quando 
capacita aqueles que formam a comunidade educativa, 
para pôr em curso ações de transformação social, para fazer 
frente a situações concretas de injustiça e falta de solidarie-
dade, e denunciá-las, e para buscar possíveis alternativas e 
colocá-las em funcionamento. 

Fazer da escola um lugar de aprendizagem, onde as 
pessoas possam chegar a ser transformadores sociais, supõe 
procurar estratégias para experimentar o diálogo, o perdão e 
a reconciliação, a participação, a colaboração e a coopera-
ção, o respeito, a empatia e a compaixão… 

Formar para a transformação social supõe
educar pessoas que: 

• Acolham e cuidem o mundo como casa de todos. 

• Sejam sensíveis às diferentes realidades que as rodeiam. 

• Valorizem a diferença como possibilidade de crescimento 
e não como ameaça. 

• Descubram a justiça e a paz, indispensáveis para o desen-
volvimento humano. 

• Optem por atuar, a partir de um olhar crítico da realidade 
social. 

• Desenvolvam a sua consciência de cidadãos europeus 
e participem democraticamente nas decisões políticas e 
económicas. 

• Comprometam-se no serviço do bem comum, na defesa 
dos direitos humanos e na justa distribuição dos recursos. 

• Usem os meios de comunicação social e os avanços tec-
nológicos, para favorecer o desenvolvimento integral das 
pessoas e dos povos. 

• Participem em redes de cooperação e de solidariedade a 
favor de pessoas empobrecidas e excluídas.

Transformadores Sociais
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A Escola Teresiana, desde a sua identidade carismática, fundamenta-se no valor educativo do encontro e da 
relação entre todos os que formam a Comunidade Educativa.  Constituem-se em comunidade que aprendem 
e desejam fazer vida esta afirmação: educamos educando-nos10. 

A Escola Teresiana acredita na força transformadora da educação, na sua capacidade de gerar caminhos de 
humanização e de dar sentido à vida. Cuida os processos educativos, baseados nas relações humanizadoras 
e recíprocas, que favorecem a aprendizagem e o crescimento pessoal. 
A Escola Teresiana considera que toda a ação educativa é um meio para dar a conhecer e transmitir a mensa-
gem de Jesus. Entende que a ação pastoral impregna toda a vida do centro, e não apenas o explicitamente 
religioso. 

Por isso, a educação teresiana: 

• Desenha e acompanha processos formativos, através dos quais se vai configurando a identidade pessoal. 
• Favorece ações que desenvolvam as capacidades inteletuais, afetivas, religiosas, sociais, artísticas, deporti-
vas…, promovendo o crescimento integral dos alunos. 
• Acolhe a diversidade dos alunos, favorecendo práticas que tornam possível uma escola inclusiva. 
• Está aberta ao mundo, com as suas possibilidades e necessidades. 
• Parte da realidade pessoal e social, acolhendo-a na sua pluralidade e complexidade, e colaborando na sua 
transformação. 
• Forma para o cuidado da vida, a partir de uma ética evangélica. 
• Propõe, explicitamente, entrar em relação de amizade com Jesus, presente na Palavra e na história de cada 
pessoa e de cada povo. 
• Colabora, especialmente, com as famílias e com outros grupos, que podem contribuir para as suas finalida-
des educativas.

10 Cf. Proposta Educativa Teresiana, IV. Linhas Mestras, 1.

4. Estilo educativo da Escola Teresiana
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a) Escola em pastoral 

• Os valores cristãos orientam a educação na Escola Teresiana, contribuindo para que tudo possa ser vivido 
com um sentido pastoral. 

• A educação para a transcendência é um dos pilares da Escola Teresiana. A pastoral ajuda cada criança, 
adolescente e jovem, assim como todos os membros da Comunidade Educativa, a serem conscientes da 
presença de Deus nas suas vidas e a serem capazes de anunciar a Boa Notícia do Evangelho. A formação 
religiosa e todas as atividades pastorais contribuem para que a opção por Jesus e pelo Evangelho seja fruto 
da liberdade pessoal. Por isso, favorece-se, a partir de todas as áreas, atividades e relações do centro, a capa-
cidade de interiorização e de silêncio, o valor das relações, a sensibilidade e o compromisso com a justiça, a 
paz e a cooperação, a ajuda mútua entre todos e a relação com a realidade eclesial mais próxima (paróquia, 
diocese…). 

• Como parte do seu projeto, a Escola Teresiana cuida, dentro do itinerário educativo, a educação na fé, atra-
vés do ensino religioso escolar e das celebrações e festas religiosas. Toda a Comunidade Educativa celebra as 
festas de Santa Teresa de Jesus e de Santo Henrique de Ossó. 

• O Quarto de Hora de Oração, que se realiza diariamente, em todos os nossos centros, e a animação pastoral 
das crianças como Amigos/as de Jesus são legados irrenunciáveis de Henrique de Ossó.

Características da Escola Teresiana b) Escola aberta 

• A Escola Teresiana, inserida no contexto sociocultural que lhe é próprio, 
abre as suas portas ao meio, possibilitando ser lugar de encontro com os 
outros. Colabora em projetos e atividades com grupos e instituições, que 
tenham finalidades idênticas, no marco do pluralismo, que carateriza a 
nossa sociedade.

• O desenvolvimento integral das crianças, dos adolescentes e dos jovens 
completa-se com outros tempos e atividades, que favorecem uma interre-
lação educativa de carácter não formal e o desenvolvimento de capaci-
dades, que vão para além do currículo. 
Por isso, a Escola Teresiana oferece atividades complementares, ex-
traescolares, de tempo livre, atividades pastorais, encontros e acam-
pamentos… Mediante todas elas cresce o sentido educativo e são uma 
oportunidade para estabelecer relações com a natureza, com o meio, com 
os outros, consigo mesmo e com Deus.

• A Escola Teresiana é acolhedora. Cuida a ambientação dos seus es-
paços, a disposição de materiais e mobiliário, o ambiente… Desta forma, 
quem se aproxima e convive no centro aprende a valorizar a importância 
da estética e do cuidado do que é de todos, como sinal de Família Tere-
siana. 

• A ação educativa da Escola Teresiana vai para além do horário esco-
lar e das matérias curriculares; por esta razão, procura que as instalações 
estejam ao serviço das necessidades dos membros da comunidade edu-
cativa. O uso e o cuidado das mesmas, por parte de todos, ajuda a sentir 
como próprio cada espaço e lugar.
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• A atenção à diversidade é um distintivo da Escola Teresiana. Baseia-se 
na inclusão e na igualdade, e trata de dar a cada aluno/a a atenção 
educativa necessária para alcançar o desenvolvimento máximo das ca-
pacidades pessoais. Para isso, planeia estratégias organizativas e curricu-
lares, adaptadas à realidade (reforços e apoios, co-docência, planos de 
acolhimento…). 

• A ação de tutoria é um meio privilegiado para atender as crianças, os 
adolescentes e os jovens, a partir da atenção pessoal e/ou grupal. Ao 
longo de todas as etapas educativas, realiza-se o plano de tutoria, que 
recolhe aspetos fundamentais da educação integral e facilita encontros 
intencionados11 como modo de acompanhamento pessoal. A ação de 
tutoria põe o acento no valor educativo das relações interpessoais, tanto 
com os educandos como com as suas famílias.

•A orientação educativa tem como eixos o acompanhamento do traba-
lho docente das pessoas implicadas na escola, a prevenção de proble-
mas de aprendizagem, a atenção à diversidade, a função de tutoria e o 
impulso da renovação pedagógica. Ajuda os alunos/as, através da orien-
tação académica e profissional, a fazer opções que favoreçam os seus 
interesses pessoais e a transformação da sociedade, segundo a inclinação 
vocacional, que vão descobrindo no seu crescimento pessoal.

11-Proposta Educativa Teresiana, III. Marco operativo, 1. Educação.

c) Escola que opta pela pessoa

• A educação teresiana baseia-se num modo concreto de entender a sua tarefa pedagógica. Parte da pe-
dagogia do encontro e da aprendizagem cooperativa, apresentada pela Proposta Educativa Teresiana. São 
rasgos irrenunciáveis o trabalho em equipa, a relação com o meio, a aprendizagem colaborativa e cooperati-
va, a aprendizagem significativa, o trabalho interdisciplinar, a investigação da prática docente, a aplicação da 
ação-reflexão-ação, a atualização contínua e o uso da técnica e dos meios com sentido crítico. 

• Para assegurar a continuidade e a identidade do Projeto Educativo Teresiano é fundamental a seleção e a 
formação do pessoal, no âmbito profissional, no sentido educativo e de identidade teresiana. Por isso, é de vital 
importância o acolhimento e a ajuda às pessoas que se incorporam nos centros, mediante o acompanhamento 
humano e o assessoramento, a formação inicial e o seguimento do desempenho das suas tarefas. A clave da 
renovação contínua na educação teresiana está nos seus educadores/as e em priorizar a sua formação, pela 
qual se articulam ações destinadas a conseguir a sua melhoria contínua e um maior fortalecimento da sua iden-
tidade vocacional educadora. 

• A avaliação é entendida como processo de melhoria contínua. A Escola Teresiana fomenta a cultura de ava-
liação interna e externa do centro, dos alunos e da prática docente, tendo como referente o Projeto Educativo. 
A importância da avaliação contínua dos alunos/as, nos aspetos académicos e de competências, exige expli-
citar os critérios de avaliação e de promoção, como fatores de motivação e de esforço. Integrar uma cultura 
de avaliação, no centro, permite dar uma resposta adequada às necessidades da sociedade atual, buscando 
processos de melhoria contínua.

d) Escola de qualidade
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O educador/a da Escola Teresiana: 

• Forma parte de uma comunidade, que aprende e se identifica 
com a Proposta Educativa Teresiana. Realiza a sua tarefa em 
coerência com a mesma, e é convidado a partilhar a missão 
educativa com outros/as educadores/as. 

• É educador/a por vocação. 

• Acompanha pessoas e grupos. A atenção personalizada, que 
se realiza especialmente através 
das tutorias individuais e grupais, é uma função prioritária dos 
educadores/as. 

• É mediador/a nos processos de aprendizagem e de convivên-
cia, potenciando a resolução pacífica dos conflitos da vida es-
colar. 

• Trabalha em equipa e está aberto/a a formar vínculos e redes 
com outros/as. 

• Educa com o testemunho pessoal no trabalho, nas relações…, 
favorecendo assim a melhor escola de valores. 

• Procura a atualização contínua, incorporando as práticas que 
deem os melhores resultados. 

O Educador

• Planeia experiências de aprendizagem, que tornem os alunos/
as protagonistas e construtores do seu conhecimento, num clima 
de afeto e de ternura, por meio da pedagogia da pergunta, o 
desenvolvimento da criatividade, o interesse pelo quotidiano, a 
investigação, a audácia nos desafios, o espírito crítico e o traba-
lho em equipa. 

• Potencia conhecimentos e saberes de carácter instrumental e 
competencial. 

• Opta por uma metodologia de ação-reflexão-ação, que inter-
pela e gera a renovação contínua.

• Incorpora os avanços da técnica e os meios de comunicação, 
como formas de aprendizagem e de relação.

• Inclui, na sua prática docente, o trabalho interdisciplinar, coo-
perativo e colaborativo. 

Na Escola Teresiana cuida-se, especialmente, a seleção, o acom-
panhamento e a formação de todos os educadores/as, que for-
mam parte da mesma, para adquirir a vinculação de todos/as 
ao Projeto Educativo. Os que formam a Escola Teresiana são res-
ponsáveis pelo seu processo de identificação carismática com o 
projeto e pela sua capacitação profissional.
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A comunidade educativa possui um valor pedagógico fundamental, para levar a cabo o Projeto Educativo na 
Escola Teresiana. Os diferentes grupos, que a constituem, mesmo que tenham funções diferenciadas, comu-
nicam-se e cooperam, para possibilitar o aperfeiçoamento humano, que todo o processo educativo introduz. 

A Escola Teresiana organiza-se em comunidade educativa, que aprende da diversidade dos seus membros e 
do meio com que se relaciona. Assume o desafio de formar parte da realidade plural, multicultural e da socie-
dade do conhecimento. Cada elemento da comunidade tem uma forma pessoal de ser e de entender; por 
isso, é necessário acolher a diversidade e criar uma visão partilhada mediante o diálogo. 

As irmãs da Companhia e os leigos/as, responsáveis pela continuidade do carisma e da missão educativa te-
resiana, partilham as opções da Proposta Educativa Teresiana e a missão que os une. Educam, promovendo 
processos pessoais e comunitários de acordo com o itinerário teresiano, para que as pessoas descubram o pro-
jeto de Deus nas suas vidas, desenvolvam as suas capacidades e sejam agentes de mudança na sociedade. 

A vida da comunidade educativa amplia-se favorecendo o intercâmbio e a colaboração com outros gru-
pos, abrindo-se a contextos mais amplos, formando vínculos e redes com a Família Teresiana, com a Igreja 
e com aqueles organismos que dedicam os seus esforços a construir um mundo mais humano, conscientes 
de que “só em companhia” se pode conhecer e crescer. Considera-se fundamental a participação e a 
colaboração de todos/as. 

Na Escola Teresiana promovem-se diferentes associações: de pais e mães, de alunos e alunas, de antigos/as 
alunos/as, e de outros grupos, que integram a Família Teresiana, como as comunidades de MTA, voluntariado, 
FundEO, etc. Todas elas são uma riqueza indispensável para a vida da comunidade educativa. Só a partir 
desta clave de participação generosa e de colaboração responsável se alcançará o fim de educar pessoas 
capazes de transformar a sociedade.

5. A comunidade educativa
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Formam a comunidade educativa: 
A entidade titular, os alunos e alunas, os docentes, o pessoal de administração e serviços, o pessoal colabora-
dor e as famílias. Todos os elementos da Comunidade Educativa fundamentam as suas decisões a partir dos 
próprios valores prioritários e se apoiam entre si. 

• A entidade titular é a última responsável perante a sociedade, a administração e a comunidade edu-
cativa. Garante a fidelidade ao Ideário da Companhia de Santa Teresa de Jesus e promove a identidade 
teresiana dos centros. Anima toda a comunidade para alcançar os fins do Projeto Educativo e contribui para 
o crescimento dos vínculos entre todos. 

• Os alunos e alunas são o centro da comunidade educativa, a razão de ser da Escola Teresiana. Crescem 
num clima de segurança, proximidade e liberdade responsável, sentindo-se aceites, respeitados e queridos 
por todos os membros da comunidade.  Implicam-se no seu desenvolvimento e no dos seus companheiros/as, 
comprometem-se com o meio envolvente e capacitam-se para serem protagonistas da sua vida e transforma-
dores da sociedade. Intervêm ativamente na vida da escola. 

• O pessoal colaborador (catequistas, voluntários/as, monitores/as…) facilita e favorece, com o seu tempo 
e a sua dedicação, a atenção às diversas tarefas e atividades do centro. 

• As famílias são as principais responsáveis pela educação dos seus filhos/as. Implicam-se e identificam-se 
com o Projeto Educativo, buscando um caminho comum para o desenvolvimento integral dos seus filhos/as, 
estabelecendo relações de colaboração e de cooperação. As relações entre os pais/mães e os tutores e ou-
tros educadores do centro estão baseadas na confiança e no respeito mútuo. As famílias são acompanhadas 
pelo centro e estimuladas a participar, mantendo com o centro uma visão partilhada no modo de educar. 

Todos os membros da comunidade educativa sentem-se igualmente implicados com o fim de criar, no dia a 
dia, o clima escolar adequado para educar nos valores teresianos. A verdade, a alegria, a cordialidade, o 
acolhimento, a gratidão, a gratuidade, a serenidade, a interioridade, a solidariedade, o respeito, a confiança, 
a liberdade, a ordem e a fortaleza são alguns dos rasgos distintivos deste clima. 
          

Favorecem entre todos e todas relações humanizadoras quando, a partir do conhecimento próprio e da acei-
tação, se aproximam das pessoas, acolhendo e valorizando as diferenças, e acreditando na sua capacidade 
de crescer, de aprender, de transformar-se e de transformar.

• Os docentes, educadores/as por vocação e identifi-
cados/as com o projeto, crescem juntamente com outros, 
formando-se como profissionais, para serem mediadores 
nos processos de aprendizagem e de convivência. São 
acompanhantes na formação integral de crianças, ado-
lescentes e jovens pelo caminho da interioridade e da re-
lação. 

• O pessoal de administração e serviços, participando 
ativamente, favorece com a sua tarefa o desenvolvimen-
to fluído da atividade do centro e torna possível a missão 
educativa, a partir das suas respetivas responsabilidades, 
assumindo o estilo educativo teresiano. 
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Conclusão 

Este documento apresenta o horizonte que a Companhia de Santa Teresa de Jesus propõe para as 
Escolas Teresianas. 

É o modo de atualizar, hoje, a missão de Henrique de Ossó e o seu sonho de transformar a sociedade, 
educando segundo a experiência de Teresa de Jesus. 

O caminho está proposto, e para que este projeto seja possível, as comunidades educativas têm de 
dar-lhe vida em cada colégio.
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